ALOÍSIO DE ABREU LIMA

Eleito em sessão realizada no dia 30 de dezembro de 1992, o Desembargador Aloísio de Abreu Lima assumiu a presidência do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe no dia 1º de fevereiro de 1993, sucedendo ao Desembargador José Nolasco de Carvalho. O Desembargador Aloísio de Abreu Lima administrou o Poder Judiciário ao lado do seu Vice-Presidente, Desembargador Luiz Rabelo Leite, e do Corregedor Geral da Justiça, Desembargador Gilson Góis Soares. O programa de gestão anunciado pelo Desembargador Aloísio Abreu, portanto, previa a colocação da Justiça ao alcance de todos através da simplificação de procedimentos e modernização da máquina judiciária. Ainda durante a solenidade de posse, ele anunciou a pretensão de modernizar as práticas da magistratura em Sergipe, sem, contudo, descuidar do democrático respeito aos princípios do Direito, da harmonia entre os poderes e do conhecimento científico do Direito, refletindo que 

os fins sociais e os imperativos do bem comum só serão alcançados com a consciência de que o Direito e a arte do bom e do justo, conforme definição do Digesto. Só uma justiça transparente e voltada para o povo, distanciada dos moldes tradicionais, poderá resgatar a confiança e a credibilidade popular.

Durante a sua gestão, o Desembargador Aloísio de Abreu Lima construiu o Fórum Olímpio Mendonça, em Aracaju; o Fórum Juiz José dos Anjos, em Carira; e, o Fórum Desembargador José Nolasco de Carvalho, em Poço Redondo, todos inaugurados em 1994. Em entrevista que concedeu no ano 2001, o Desembargador Aloísio de Abreu Lima esclareceu o projeto que executou como Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe: “Projetei ainda duas grandes obras: o Fórum de Aracaju e a sede do Tribunal Regional Eleitoral, que foram executadas graças à determinação da Desembargadora Clara Leite de Rezende e do Desembargador Fernando Franco”.

TRAJETÓRIA DE VIDA

Aloísio de Abreu Lima, filho de Eduardo de Abreu Lima e Maria José Lima, nasceu no dia 15 de dezembro de 1931, na cidade de Capela, e bacharelou-se pela Faculdade de Direito de Sergipe, em 08 de dezembro de 1955. Casado e pai de três filhos, o próprio Desembargador Aloísio de Abreu Lima avaliou a sua família em entrevista que concedeu no ano de 2001: 

A minha família é iluminada. Considero a maior benção que Deus me concedeu. Um conjunto de virtudes, como independência, dignidade, altruísmo, amor e trabalho dimanam da personalidade de todos. Minha esposa, Izabel Abreu, procuradora da Justiça, é uma mulher de bondade infinita, com uma reflexiva sabedoria, na expressão de Luiz Eduardo Costa, trabalhando constantemente como agente transformador de uma sociedade mais humana e mais justa. 

Meus filhos, todos formados, possuem luz própria. Alba Abreu Lima, psicóloga com formação psicanalítica, ostenta um trabalho que dignifica o próprio Estado. Poliglota, com vários trabalhos publicados e apresentados em Buenos Aires, Caracas, Barcelona e Paris. Encontra-se atualmente participando da construção da Escola de Psicanálise do Campo Lacaniano em Paris e membro da Comissão Científica Internacional da Revista Hereditariedade JFI; da Associação de Fóruns do Campo Lacaniano AFCL; membro docente e diretora do Projeto Freudiano em Sergipe. Marlon Sérgio, engenheiro químico e bacharel em Direito, é tabelião e presidente da Associação de Tabeliães, Notários e Registradores do Estado de Sergipe. Nacionalmente é vice-presidente do Instituto de Registro de Imóveis do Brasil. Ricardo Múcio, juiz de Direito, é presidente da Associação dos Magistrados de Sergipe – AMASE tendo já exercido por duas gestões. É membro fundador da Executiva Nacional das Associações Estaduais de Magistrados. Aloísio Filho, engenheiro mecânico com especialização em materiais, exerce sua atividade como industrial. Essa pois é a família que constitui o meu mundo, acrescida de 11 netos.
Aloísio de Abreu Lima iniciou imediatamente a carreira profissional, logo após a colação de grau como Bacharel em Direito, exercendo a advocacia e, durante três anos, entre 1955 e 1958, foi Promotor Substituto na Comarca de Nossa Senhora das Dores. A partir do dia 14 de janeiro de 1958 começou a carreira de magistrado, tomando posse como Juiz de Direito de Primeira Entrância da mesma Comarca. Em fevereiro de 1968 pediu remoção para a Comarca de Riachuelo e um ano depois, em abril de 1969, foi promovido por antiguidade para a Comarca de Segunda Entrância de Lagarto. O próprio Desembargador Aloísio de Abreu Lima avaliou, em entrevista que concedeu no ano de 2001, esses seus primeiros anos na magistratura: 

uma escalada de dificuldades e alegrias, pelo estilo extrovertido e coerente comigo mesmo, sofri algumas restrições porque entendia, já àquela época, que o Judiciário não podia ficar à margem das transformações sociais. Mesmo antes das reformas dos Códigos de Processo Civil e Processo Penal sob o entendimento de que há muita coisa viva que não está no Código, passei a promover a Conciliação e aplicar a pena alternativa, malgrado a vista grossa da maioria do Judiciário e o sorriso dos advogados. 

A partir de fevereiro de 1971, Aloísio de Abreu Lima foi transferido para a Comarca de Aracaju, onde foi Juiz de Direito da 5ª Vara Cível, da 3ª Vara Cível (1975), e da 1ª Vara Cível (1981).

Durante a solenidade de posse do Desembargador Manoel Candido Filho, em 2002, o também Desembargador Roberto Porto sintetizou a ação do Desembargador Aloísio de Abreu Lima no Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe:

O novel desembargador que tenho a honra de saudar ocupa a vaga aberta com a aposentadoria do eminente Desembargador Aloísio de Abreu Lima, Magistrado que bem soube cumprir a sua missão, sempre conduzida pelo seu jeito aberto, simples, movido, unicamente, pelo objetivo maior de alcançar o bem comum. Marcado por uma vida funcional de sucesso, o Desembargador Aloísio de Abreu Lima exerceu todos os cargos de direção deste Tribunal, tendo presidido ainda o Tribunal Regional Eleitoral, sempre com independência e respeito às instituições democráticas.

Em 1983 Aloísio de Abreu Lima foi nomeado Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe, onde ocupou a função de Corregedor Geral (1985-1987), antes de assumir a Presidência, em 1993, voltando depois a exercer o cargo de Vice-Presidente, em 1997. Como Desembargador, exerceu também as funções de Presidente do Tribunal Regional Eleitoral, no biênio 1995-1997. 

Como reconhecimento pelo seu trabalho na magistratura, Aloísio de Abreu Lima foi condecorado com o título de Juiz do Ano, concedido pela Seção de Sergipe da Ordem dos Advogados do Brasil, em 1972. Ele recebeu também, do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe, a Medalha do Mérito Judiciário e o Colar do Mérito Judiciário.

Poucos dias antes de encerrar a sua carreira na magistratura, o Desembargador Aloísio de Abreu Lima concedeu entrevista à edição nº 62 da revista Judiciarium, que circulou no mês de dezembro de 2001, já citada, na qual avaliou o seu trabalho como Desembargador:

A partir da autonomia administrativa e financeira, com os demais presidentes, empreendemos várias obras dando uma nova feição ao Poder Judiciário. Elegi como prioridade fundamental trabalhar por um Judiciário célere, digno e capaz de solucionar os problemas e conflitos que assolam a sociedade. 

Em 12 de dezembro de 2001, prestes a completar 70 anos de idade, Aloísio de Abreu Lima aposentou-se, encerrando a sua carreira como magistrado.

Outra vez é importante recorrer ao já referenciado discurso do Desembargador Roberto Porto, para revelar o espírito que pautou o comportamento do Desembargador Aloísio de Abreu Lima e seu relacionamento com os pares: “O Desembargador Aloísio Abreu é conhecido pela irreverência que pautou a sua pessoa; o seu estilo próprio de ser”.    

